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Resumo 

Objetivo: analisar nas evidências científicas o impacto da pandemia por COVID-19 na saúde 
mental dos profissionais de saúde. Método: revisão integrativa de literatura, realizada no mês 
de meio de 2021, com busca e seleção nas bases eletrônicas de dados Medical Literature 
Analysis and Retrieval System on-line, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde e Banco de Dados em Enfermagem. Resultados: Foram selecionados 17 artigos para 
essa revisão. A partir da leitura dos artigos percebeu-se que a pandemia da COVID-19 impactou 
negativamente na saúde mental dos profissionais de saúde, prevalecendo a intensificação dos 
sintomas de medo da morte, sentimento de tristeza, de solidão, irritabilidade frequente e 
preocupação familiar. Todos esses fatores contribuíram para a vulnerabilidade psicológica 
desses profissionais, somando-se, assim, às tensões típicas das tarefas que eles já costumavam 
desempenhar. Conclusões: Foi evidenciado que a pandemia da COVID-19 vem afetando 
consideravelmente a saúde mental dos profissionais de saúde, sendo o medo da morte, solidão, 
irritabilidade e as preocupações com familiares determinantes para maior prevalência de 
sofrimento mental. Dessa forma, observa-se a necessidade de melhor suporte a saúde mental 
dos profissionais de saúde durante a pandemia da Covid-19. 

 

Palavras-chave: Pandemia. COVID-19. Profissionais de saúde. Saúde Mental. 

Área Temática: Temas livres. 

Modalidade: Trabalho completo. 



 

1 INTRODUÇÃO 

A OMS anunciou a ocorrência do novo coronavírus e declarou-o uma Emergência de 

Saúde Pública de Preocupação Internacional sob o Regulamento Sanitário Internacional em 30 

de janeiro de 2020. O novo coronavírus foi oficialmente nomeado pela OMS como COVID-19 

em 11 de fevereiro de 2020. A pandemia não só causou uma alta taxa de mortalidade por 

infecções virais, mas também efeitos psicológicos e mentais no resto do mundo (XIAO, 2020). 

A pandemia resultou na prevalência de uma ampla gama de problemas psicológicos, 

como medo, ansiedade, estigma, preconceito, marginalização em relação à doença e sua relação 

com todas as pessoas, desde indivíduos saudáveis e em risco, até profissionais de saúde. A 

quarentena em massa pode causar uma sensação de histeria em massa, medo e ansiedade em 

profissionais de saúde que trabalham em hospitais, bem como em unidades de isolamento 

(ALY; NEMR; KISHK et al., 2021). 

A necessidade de cuidar da saúde mental dos profissionais de saúde foi levantada no 

início da pandemia. Muito do foco de atenção e pesquisa sobre os impactos da pandemia até o 

momento tem sido sobre aqueles que trabalham em ambientes médicos agudos, incluindo, por 

exemplo, unidades de terapia intensiva (LIBERATI; RICHARDS; WILLARS et al., 2021). 

As pessoas foram instruídas a ficar em casa e evitar todo contato "não essencial" com 

outras pessoas fora de casa. A introdução destas medidas teve um impacto profundo no sistema 

de saúde, ao mesmo tempo que criou uma série de tensões extraordinárias nos trabalhadores da 

saúde. Bem como a exposição a uma infecção potencialmente mortal que poderia afetá-los 

diretamente ou ser transmitida a suas famílias, muitos funcionários enfrentavam situações sem 

precedentes, mortes de pessoas de quem cuidavam e tendo que tomar decisões altamente 

consequentes sob forte pressão (BELL; WADE, 2020). 

Diante disso, o objetivo dessa pesquisa foi analisar nas evidências científicas o impacto 

da pandemia por COVID-19 na saúde mental dos profissionais de saúde. 

 
2 MÉTODO 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida por meio das seguintes 

etapas de investigação: 1ª fase – Elaboração da pergunta norteadora; 2ª fase – Busca ou 

amostragem na literatura; 3ª fase – Coleta de dados; 4ª fase – Análise crítica dos estudos 

incluídos; 5ª fase – Discussão dos resultados; 6ª fase – Apresentação da revisão integrativa 

(SOUSA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Para este estudo, elegeu-se a seguinte questão de pesquisa: Qual o impacto da pandemia 

da COVID-19 na saúde mental dos profissionais de saúde? A formulação da pergunta foi 



 

estruturada no acrônimo PICo, definindo-se como P (População): Profissionais de saúde, I 

(Interesse): Impacto na saúde mental e Co (Contexto): Pandemia da COVID-19. 

O levantamento bibliográfico foi realizado em maio de 2021, mediante a consulta nos 

recursos internacionais (MEDLINE via PubMed®), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) via Biblioteca 

Virtual em Saúde. 

Os termos usados na pesquisa foram classificados pelo banco de dados: LILACS, 

MEDLINE/PubMed, BDENF: (pandemia) AND (covid-19) AND (saúde mental) AND 

(profissionais de saúde) AND ( db:("MEDLINE" OR "LILACS" OR "BDENF") AND la:("en" 

OR "pt" OR "es")). O quadro 1 apresenta a estratégia de busca gerada nas bases consultadas.  

 

Quadro 1. Estratégia de busca gerada bases de dados consultadas. Teresina, Piauí, Brasil, 
2021. 

Fonte: Os autores, 2021. 

Os critérios de inclusão foram estudos primários que investigam os impactos da 

pandemia da COVID-19 na saúde mental dos profissionais de saúde, sem delimitação temporal, 

nos idiomas português, inglês e espanhol. Estudos duplicados, dissertações, teses e editoriais 

foram excluídos. 

Para seleção dos artigos da amostra foram selecionados pelas seguintes etapas: I- leitura 

de título e resumo; II- leitura do texto na íntegra; e III- extração das informações de interesse 

dos estudos incluídos, por dois revisores, e as discordâncias foram gerenciadas por um terceiro 

revisor. 

A seleção dos estudos seguiu as recomendações do Preferred Reporting Items for 

Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (MOHER et al., 2009) (Figura 1).  

Bases de dados Estratégia da busca 

MEDLINE via 

PubMed 

(pandemia) AND (covid-19) AND (saúde mental) AND 

(profissionais de saúde) AND ( db:("MEDLINE") AND la:("en" OR 

"pt" OR "es")) 

BDENF (pandemia) AND (covid-19) AND (saúde mental) AND 

(profissionais de saúde) AND ( db:("BDENF") AND la:("en" OR 

"pt" OR "es")) 

LILACS (pandemia) AND (covid-19) AND (saúde mental) AND 

(profissionais de saúde) AND ( db:("LILACS") AND la:("pt" OR 

"en" OR "es")) 



 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos, conforme recomendação PRISMA. 

Teresina, PI, Brasil, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para análise e extração de dados, utilizou-se um instrumento construído pelos autores 

considerando as seguintes variáveis de interesse:  dados de identificação (autores, ano de 

publicação), título do estudo, objetivo do estudo, aspectos metodológicos (delineamento), e 

desfechos avaliados (impactos na saúde mental). 

A análise dos resultados foi realizada de forma descritiva, no qual apresentou-se a 

síntese das evidências incluídas na revisão. 

Estudos extraídos das bases de dados 

Medline: 625; Lilacs: 89; BDENF: 41 

Total: 714 

Estudos duplicados e removidos 

n = 41 

Estudos rastreados 

n =673 

Estudos excluídos 

n = 599 

Artigos completos, 
elegíveis e selecionados 

n =74 

Estudos incluídos 

17 artigos da busca inicial 

IDENTIFICADO

RASTREADOS 

ELEGÍVEIS 

INCLUÍDOS 



 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   A síntese e as características das produções incluídas estão apresentadas no Quadro 2, 

conforme autor e ano de publicação, objetivo do estudo, delineamento e os desfechos (impactos 

na saúde mental) encontrados pelos estudos.  

A análise descritiva dos dados mostrou o predomínio de estudos publicados no ano de 

2021 (70,5 %), desenvolvidos em diferentes cenários do contexto internacional e nacional. 

Quanto ao método, destacou-se a 82,3% da abordagem transversal, seguida de 5,9% coorte, 

5,9% qualitativa e 5,9% seccional. 

Os desfechos avaliados mostraram que a pandemia por COVID-19 acarretou impactos 

negativos na saúde mental de profissionais de saúde (NORKIENE; ABU-ELENIN, 2021), 

prevalecendo sintomas de estresse (NGUYEN; LIN, 2021), ansiedade (ALY; HAYAT, 2021), 

exaustão emocional (WANG, 2021), medo (HORTA, 2021), depressão (NAYAK, 2021; DAL’ 

BOSCO, 2020), esgotamento (PAPA; DENNING, 2021), nervosismo (PEDROSO, 2020), 

Síndrome de Burnout (SANTOS, 2021), dor de cabeça (BAZAN, 2021),  apreensão (GOES, 

2020) e alterações no sono (MARQUES, 2020). 

 

Quadro 2. Características dos estudos incluídos na revisão integrativa. Teresina. Piauí. 

Brasil. 2021. 

Autor principal 
e ano  

Título Objetivo Delineamento Desfechos 
(impactos na 
saúde mental) 

NAYAK, S. 
(2021) 

Prevalência e 
fatores associados à 
depressão, 
ansiedade e estresse 
entre profissionais 
de saúde de 
Trinidad e Tobago 
durante a pandemia 
de COVID-19: um 
estudo transversal. 

Determinar a 
prevalência e os 
fatores associados à 
depressão, 
ansiedade e estresse 
entre profissionais 
de saúde durante a 
pandemia de 
COVID-19. 

Transversal Entre os 395 
profissionais de 
saúde, 42,28%, 
56,2% e 17,97% 
apresentavam 
depressão, 
ansiedade e 
estresse, 
respectivamente. 

ALY, H.M. 
(2021) 

Estresse, ansiedade 
e depressão entre 
profissionais de 
saúde enfrentando a 
pandemia de 
COVID-19 no 
Egito: um estudo 
transversal online 

Este estudo avaliou 
a percepção de 
estresse, ansiedade 
e depressão entre 
profissionais de 
saúde que 
enfrentam a 
pandemia de 
COVID-19 no 
Egito. 

Transversal Alta prevalência de 
estresse percebido, 
ansiedade e 
depressão entre os 
trabalhadores da 
saúde durante a 
pandemia COVID-
19. 

WANG, H. 
(2021) 

Esgotamento 
emocional em 
profissionais de 

Determinar a 
influência da 
pressão do tempo 

Transversal A pressão do tempo 
foi positivamente 
associada ao 



 

saúde da linha de 
frente durante a 
pandemia COVID-
19 em Wuhan, 
China: os efeitos da 
pressão do tempo, 
compartilhamento 
social e avaliação 
cognitiva 

na exaustão 
emocional dos 
profissionais de 
saúde da linha de 
frente. 

compartilhamento 
social e exaustão 
emocional. 

NORKIENE, I 
2021 

Devo ficar ou devo 
ir?' Angústia 
psicológica prediz 
ideia de mudança 
de carreira entre 
funcionários de 
terapia intensiva na 
Lituânia e no Reino 
Unido em meio à 
pandemia de 
COVID-19 

Identificar 
preditores de 
ideação de 
mudança de 
carreira entre 
profissionais de 
saúde em dois 
países 

Transversal A saúde mental e o 
bem-estar 
psicológico dos 
profissionais de 
saúde foram 
adversamente 
afetados pela 
pandemia global. 

HAYAT, K. 
(2021) 

Impacto do 
COVID-19 na 
Saúde Mental de 
Trabalhadores da 
Saúde: Um Estudo 
Transversal do 
Paquistão 

Explorar os 
sintomas de 
depressão e 
ansiedade entre 
profissionais de 
saúde do Paquistão 
durante a pandemia 
de COVID-19 em 
andamento. 

Transversal Nível moderado de 
sintomas de 
ansiedade e 
depressão entre a 
maioria dos 
profissionais de 
saúde. 

DENNING, M. 
(2021) 

Determinantes do 
burnout e outros 
aspectos do bem-
estar psicológico 
em profissionais de 
saúde durante a 
pandemia de 
Covid-19: um 
estudo transversal 
multinacional 

Descrever a 
prevalência e os 
preditores de 
burnout, ansiedade 
e depressão em 
profissionais de 
saúde durante a 
pandemia de 
Covid-19. 

Transversal Resultados 
demonstram uma 
carga significativa 
de esgotamento, 
ansiedade e 
depressão entre os 
profissionais de 
saúde. 

ABU-ELENIN, 
M.M 

(2021) 

 

Resultados 
psicológicos 
imediatos 
associados à 
pandemia de 
COVID-19 em 
médicos de 
primeira linha: um 
estudo transversal 
no Egito 

Reconhecer os 
níveis de ansiedade, 
depressão e 
identificar os 
fatores 
contribuintes. 

Transversal Alta taxa de 
sintomas mentais 
durante a pandemia 
de COVID-19. 

NGUYEN, P.T.L. 
(2021) 

Fatores de risco de 
estresse 
psicológico, 
preocupações e 
apoio à saúde 
mental entre 
profissionais de 
saúde no Vietnã 
durante o surto da 
doença por 

Explorar os fatores 
de risco de estresse 
psicológico 
relacionados ao 
COVID-19 entre 
profissionais de 
saúde, suas 
preocupações e 
demandas por 
suporte de saúde 
mental durante o 

Transversal A prevalência de 
estresse psicológico 
entre profissionais 
de saúde no Vietnã 
durante a pandemia 
de COVID-19 foi 
alta 



 

coronavírus de 
2019 (COVID-19) 

período de 
pandemia. 

PAPPA, S. 
(2021) 

Da recessão à 
depressão? 
Prevalência e 
correlatos de 
depressão, 
ansiedade, estresse 
traumático e 
esgotamento em 
profissionais da 
saúde durante a 
pandemia de 
COVID-19 na 
Grécia: um estudo 
transversal 
multicêntrico 

Examinar os efeitos 
do surto de 
COVID-19 na 
saúde mental de 
profissionais de 
saúde da linha de 
frente gregos, que 
hipotetizamos seria 
considerável, e 
particularmente em 
relação à 
prevalência e 
correlatos de 
ansiedade, 
depressão, 
traumático estresse 
e burnout 

Transversal Altas taxas de 
prevalência de 
depressão, 
ansiedade, estresse 
traumático e 
esgotamento entre o 
pessoal grego da 
linha de frente. 

LIN, Y.Y 
(2021) 

A pandemia de 
COVID-19 está 
associada a um 
impacto adverso no 
Burnout e 
transtorno do 
humor em 
profissionais de 
saúde. 

Avaliar o estado de 
burnout e o 
transtorno de 
humor de 
profissionais de 
saúde nesse período 

Transversal O surto global de 
COVID-19 ainda 
resultou em estresse 
significativo para 
os profissionais de 
saúde, mesmo em 
áreas menos 
afetadas pela 
pandemia, 
especialmente para 
os profissionais de 
saúde da linha de 
frente. 

PEDROSO, R. P.  
 (2020) 

Sintomas de 
ansiedade e 
depressão em 
profissionais de 
saúde que 
trabalham com 
pacientes com 
COVID-19 
 

Determinar a 
presença de 
sintomas associados 
à ansiedade e 
depressão em 
profissionais de 
saúde que 
trabalham com 
pacientes COVID-
19. 

Coorte Ansiedade, 
depressão, 
nervosismo, 
cansaço, 
preocupação. 

HORTA, R.L. 
(2021) 

O estresse e a saúde 
mental de 
profissionais da 
linha de frente da 
COVID-19 em 
hospital geral. 

Investigar os efeitos 
da atuação na linha 
de frente da 
COVID-19 na 
saúde mental de 
profissionais de 
hospital público.  

Transversal Burnout, pressão, 
cansaço, isolamento 
no próprio hospital, 
medo, temores e 
culpa relacionados 
às famílias. 

SANTOS, K.M.R. 
(2021) 

Depressão e 
ansiedade em 
profissionais de 
enfermagem 
durante a pandemia 
da covid-19. 

Analisar a 
prevalência de 
sintomas depressão, 
ansiedade e fatores 
associados em 
profissionais da 
equipe de 
enfermagem 
durante a pandemia 
da Covid-19. 

Estudo seccional do 
tipo web survey. 
 

Ansiedade, 
depressão, 
Síndrome de 
Burnout 
 



 

BAZAN, P.R 
(2020) 

Exposição às 
informações sobre 
COVID-19 em 
mídias digitais e 
suas implicações 
para funcionários 
do setor de saúde: 
resultados de uma 
pesquisa on-line 

Estimar o consumo 
de informações 
relacionadas com 
doença do novo 
coronavírus e seus 
efeitos em 
profissionais do 
setor da saúde 
durante a 
pandemia.  

Transversal Dor de cabeça, 
dificuldade para 
dormir, ansiedade, 
medo, choro. 

DAL’ BOSCO, 
E.B. 
(2020) 

A saúde mental da 
enfermagem no 
enfrentamento da 
COVID-19 em um 
hospital 
universitário 
regional. 

Identificar a 
prevalência e 
fatores associados à 
ansiedade e 
depressão em 
profissionais de 
enfermagem que 
atuam no 
enfrentamento da 
COVID-19 em 
hospital 
universitário. 

Transversal Ansiedade, 
depressão 
 

GOES, F.G.B 
(2020) 
 
 

Desafios de 
profissionais de 
Enfermagem 
Pediátrica frente à 
pandemia da 
COVID-19 
 

Identificar os 
desafios de 
profissionais de 
Enfermagem 
Pediátrica frente à 
pandemia da 
COVID-19. 

Qualitativa Apreensão, 
incerteza, estafa 
física e mental, 
medo, estresse. 
 

MARQUES, 
J.M.A.B (2020) 

Impacto da 
pandemia de 
COVID-19 na 
qualidade do sono 
de profissionais 
médicos no Brasil. 

Investigar a 
qualidade do sono e 
a taxa de 
prevalência de 
distúrbios do sono 
entre médicos 
durante a pandemia 
de COVID-19 e 
identificar os 
fatores psicológicos 
e sociais associados 
à condição. 

Transversal Alterações no sono, 
má qualidade do 
sono, sintomas 
depressivos, 
ansiedade, insônia, 
depressão. 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

No início da pandemia pelo SARS COV-2, foi notório a aumento de fatores psíquicos 

como ansiedade, depressão e medo dentre os profissionais da saúde. Tal aumento foi causado, 

especialmente, pelas poucas informações existentes sobre o vírus, pela ausência de EPIs e pela 

falta de vacina. Com o passar do tempo e o aumento de informações acerca do vírus, outros 

fatores como o isolamento no próprio ambiente de trabalho, demora pela descoberta da vacina, 

longas jornadas de trabalho e falta de reconhecimento profissional, sobretudo, dos enfermeiros, 

foram mais determinantes para o surgimento de transtornos psíquicos, como a Síndrome de 

Burnout (DOS SANTOS et al., 2021). 

Segundo Nayak et al. (2021) foi encontrada uma alta prevalência de depressão, 

ansiedade e estresse entre profissionais de saúde em Trinidad e Tobago. A disseminação 



 

implacável do vírus, a falta de descanso suficiente, a ameaça de infecção, a carga de trabalho e 

o isolamento frequente da família são fatores que podem contribuir para o alto risco de 

condições agudas de saúde mental em profissionais de saúde quando outros estudos foram 

revisados. 

Dentre os profissionais de saúde que atuam na linha de frente, os enfermeiros 

apresentaram maior predisposição ao sofrimento mental, tendo a depressão como uma das três 

doenças que mais os afetam (SANTOS et al., 2021). Entre os estudos avaliados, alguns apontaram 

que o aumento da exposição diária a notícias relacionadas à COVID-19 e veiculadas nas 

grandes mídias sociais, foram capazes de aumentar a frequência desses sintomas emocionais 

dentre os profissionais de saúde, agravando o quadro de sofrimento psíquico (BAZÁN et al., 

2020). 

A pandemia da COVID-19 resultou em estresse psicológico sem precedentes em 

profissionais de saúde, como ansiedade, medo, ataques de pânico, sintomas de estresse pós-

traumático, sofrimento psicológico, estigma, evitação de contato, tendências depressivas, 

distúrbios do sono, impotência, relacionamento interpessoal e isolamento de apoio familiar e 

social, bem como preocupações com a exposição dos amigos e familiares à infecção (ALY; 

NEMR; KISHK et al., 2021). 

Por outro lado, o hábito de manter conversas com amigos e familiares e ter seus parentes 

livres da COVID-19 são fatores importantes para reduzir a prevalência de sintomas de 

ansiedade e depressão em profissionais da saúde durante a atuação na pandemia do novo 

coronavírus (COFFRE; AGUIRRE, 2020). 

Foi constatado, ainda, que os trabalhadores da saúde que possuem contato direto com 

os pacientes infectados pelo SARS COV-2, apresentaram maior prevalência de ansiedade, haja 

vista a necessidade pelos cuidados intensivos, a falta de ventiladores mecânicos, especialmente 

no início da pandemia, o medo constante de que o paciente morresse, a necessidade do uso 

contínuo de EPIs e o distanciamento social, principalmente da família. Esses fatores apresentam 

reflexo direto na vida profissional e pessoal desses profissionais, expondo-os a uma situação de 

maior fragilidade para o desenvolvimento de outras doenças (HORTA et al., 2021). 

A exaustiva rotina de trabalho, o estresse frequente, o medo e a angústia, tornam esses 

profissionais muito mais vulneráveis ao aparecimento de distúrbios no sono. A insônia, por 

exemplo, tem consequências diretas no funcionamento emocional dos indivíduos que atuam na 

linha de frente da pandemia do novo coronavírus. As inadequadas condições de repouso 

também são fatores determinantes para o sono e para a exaustão desses indivíduos, 



 

influenciando diretamente na dificuldade de se manter a atenção e a dedicação ampla às 

atividades a serem desenvolvidas, desencadeando, também, a Síndrome de Burnout (BRITO-

MARQUES et al. 2021). 

 

3 CONCLUSÃO 

A pandemia da COVID-19 vem afetando consideravelmente a saúde mental dos 

profissionais de saúde, impactando em instabilidade emocional, depressão, altos níveis de 

ansiedade, esgotamento mental, estresse pós traumático e Burnout.  Fatores associados a 

mudança na dinâmica do trabalho, a experiência de ver muitas pessoas morrerem de Covid-19 

e baixar realização pessoal. Dessa forma, observa-se a necessidade de melhor suporte a saúde 

mental dos profissionais de saúde durante a pandemia da Covid-19. 
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